
Corte e dobre, criando um prático Cartão que te acompanhará neste mês.
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Alguns exemplos de Palavras que podemos viver:

Desse modo, as palavras de Jesus se iluminarão e Ele 
entrará em nós com a sua verdade, a sua força e o seu 
amor. A nossa vida será cada vez mais “viver com Ele”, 
“fazer tudo juntamente com Ele”2.

Encontramos um próximo? 
“Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (cf. Mt 22,39).
Acontece algo que nos faz sofrer? 
“Se alguém quer vir após mim... tome a sua cruz” 
(cf. Mt 16,24) etc.

(2) C Lubich, A vida que não passa, Revista Cidade Nova, agosto de 1991.

QUE NÃO MORRE

Comentando justamente esta frase do Evangelho, 
Chiara Lubich escreveu:

“Com estas palavras Jesus responde à aspiração 
mais profunda do homem. O homem foi criado 
para a vida; procura-a com todas as suas forças. 

“Em verdade, em verdade, vos digo: 
quem crê tem a vida eterna” (Jo 6, 47).

Somente Jesus pode saciar a fome do ser humano. 
Somente Ele pode nos dar a vida que não morre, porque 
Ele é a Vida. (1)
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E já sabemos qual é o caminho para chegar lá: (...) 
aplicar-nos de modo especial a colocar em prática 
aquelas palavras de Jesus que nos são trazidas à 
mente pelas várias circunstâncias da vida. 

A fé cristã é acima de tudo o fruto de um encontro pessoal 
com Deus, com Jesus, que não deseja outra coisa senão 
fazer-nos participar da sua própria vida. 
Continuando o seu comentário, Chiara nos convida a 
reavivar a nossa escolha e adesão total a Jesus: 

Mas o seu grande erro está em procurá-la nas criaturas, 
nas coisas criadas, as quais, sendo limitadas e 
passageiras, não podem dar uma verdadeira resposta 
às suas aspirações.

(1) C. Lubich, A vida que não passa, Revista Cidade Nova, agosto de 1991.
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